
Ficha Social nº 48 

Informante: M.M.S. 

Sexo: Feminino 

Idade: 17 Anos – Faixa I 

Escolarização: 5 A 8 Anos (1º Grau Incompleto) 

Localidade: Vila Arajara – Zona Rural 

Profissão: Estudante 

Documentador: Domingos Sávio R. Pontes 

Transcritora: Núbia Lúcio De Alencar 

Digitador: Odelmo 

Duração: 35 Minutos 

 

 

DOC:  Qual o seu nome? 

INF:  M.’ M.M.S., 

DOC:  Qual a sua data de nascimento? 

INF:  vinte e dois de julho de oitenta e dois, 

DOC:  Qual o seu grau de instrução? 

INF:  sétima série, 

DOC:  Onde você nasceu? 

INF:  nasci::: aqui  mesmo’ em Barbalha, 

DOC:  Qual o nome completo do seu pai e da sua mãe? 

INF:  M.L.S’ E A.J.S., 

DOC:  Você trabalha? 

INF: não, 

DOC: Você assiste televisão? 

INF: sim, 

DOC:  Qual o seu programa favorito? 

INF:  programa do Ratinho, 

DOC:  Você gosta de ler? 

INF:  mais ou menos, 

DOC:  O que você gosta de ler? 

INF:  é: livros de ciência, 

DOC: E festas, você gosta? 

INF:  sim, 

DOC:  Quais as festas que você costuma ir? 



INF:  festa de São Jusé’ de:: de:: eh: Nossa Senhora Aparecida e:: de Nossa Senhora da Penha, 

DOC:  Você gosta de esporte? 

INF: alguns sim, 

DOC:  Quais os esportes preferidos? 

INF:  futibol’ vôlhei e basquete, 

DOC:  Há alguma outra coisa que você gosta além dessas? 

INF:  sim (+) fazê física, 

DOC:  Por quê? 

INF:  porque é um exercício’ né” e::u acho legal, 

DOC:  Me fale de você. 

INF:  bom’ eu sou uma pessoa né” que eh:: istudo’ gosto muito de istudá eh já/ num tô 

trabalhano agora’ mas já trabalhei né” em casa de família e: tô istudando para mais na 

frente eu conseguí um emprego melhó’ né” 

DOC:  Qual é o seu passatempo favorito? 

INF:  o meu passatempo favorito é:: istudá’ eu gosto muito de istudá (+) e: també::m namorá’ 

né” ir festa’ i aos balneários e:: etc., 

DOC:  Qual o seu maior sonho? 

INF:  meu maió sonho é: terminá meus estudo’ arranjá um emp/ arranjá um emprego que 

realmente tenha futuro’ e: conseguí ajudá meus pais (+) purque (+) éh: eu acho que a 

gente só consegue um imprego/ um imprego mehmo que realmente tenha futuro’ se a 

gente VALORIZÁ o nosso istudo’ purque sem istudo’ a gente não consegue nada,      

DOC:  O que você acha da vida? 

INF:  eu acho que a vi:da’ a vida é boa’ pra quem realmente valoriza a vida’ ela é ótima’ agora 

pra quem num dá valor a vida’ quem é:: se mete em drogas’ num num liga pra istudá’ aí 

né” a vida é dura, 

DOC:  O que é que você acha do problema da droga? 

INF:  bom’ a droga é um dos casos m:a:is é:: (+) mais ruins que tem né” em todo mundo’ eu 

acho qui essas pessoas que éh: usam drogas’ elas deviam é: se apegar mais em Deus’ i na 

igreja’ rezá e: istudarem né” purque eu acho que uma pessoa que não istuda (+) eu acho 

que uma pessoa que não istuda’ ela:: ela (+) é:: (+) como  é que se diz” (+) ela realmente 

não pode dá valô a vida’ né” e então eu acho’ que essas pessoas que são drogadas que 

vivem com droga acho que elas  estão perdendo a ma/ a melhó parte da vida, 

DOC: E a questão das prostituição infantil, como você vê esse problema. 

INF:  bom’ a prostituição infantil eu até intendo purque:: há crianças que não pensam’ elas se 

prostitui pra ganhá o pão de cada dia’ agora’ a prostituição dos adultos eu/ eu sou contra 

purque existe tanta/ tantras outras coisas que você pode fazê pra não se prostituí’ eu acho 



que só quem se prostitui já adulto’ é quem não tem coragem’ por exemplo’ você pode 

pidir ismola’ você pode trabalhá’ limpando carro’ ajeitando/ arrumando as casas das 

pessoas’ e eu acho que a prostituição de adultos eu sou cronta/ eu sou contra’ agora’ de 

crianças não’ eu até entendo’ purque as crianças não pensam, 

DOC: Me fale de alguma história que aconteceu com você. 

INF:  bom’ uma história que aconteceu comigo’ essa história eu a/ eu fiquei muito triste’ foi 

quando eu fazia a sexta sé:ri’ no ano passado’ eu tinha umas colegas que elas eram 

muit:o: muito chatas’ aí eu não me dava bem com elas’ aí então’ um dia’ elas foram na 

mĩa casa (+) (+) e saíram rindo da mian casa’ disseram que eu era muito orgulhosa’ que: 

não tĩa uma casa/ não tĩa uma casa BUNITA’ e me orgulhava muito’ disse queu era muito 

besta’ aí no dia siguinte elas chegaram lá na mĩa/ na mĩa classe e ficaram falando pra 

todas as meninas que eu era muito besta’ que não tinha uma casa bunita’ e me orgulhava 

muito’ disse que eu não devia me orgulhá’ então eu fiquei muito tri:ste’ chorei’ mais 

depois eu contei pra mĩa amiga’ a mĩa amiga chamô/ me chamô e eu fui conversá com 

elas’ então eu disse’ que eu não me orgulhava’ não era do qui eu tinha não’ eu me 

orgulhava do queu era’ da mĩa pessoa’ do meu caráter’ quelas quelas iam/ nunca tĩam e 

nem nunca íam tê, 

DOC:  Então o que você acha do jovem hoje em dia? 

INF:  bom’ eu acho que o jovem de hoje em dia éh:: se ispelha muito em televisão’ eles pensam 

que (+) a televisão é a vida real’ só que não’ eles verem que eh: o que acontece nas nas 

novelas’ né” e pensam que é verdade’ então eles vão tornando o mundo REAL igual a 

novela’ igual a televisão’ e isso não não é verdade, 

DOC: Qual a sua mensagem para eles? 

INF: a minha mensagem para eles é: (+) que: esses jovens’ qui são drogados’ que se espelham 

muito em televisão’ que se prostitue’ eu digo que eles não façam isso’ purque isso é 

puramente ilusão’ :e: depois’ a partí do momento que a gente deixa de tê fé em Deus’ qui 

a gente deixa de confiar em Deus’ que a gente deixa de tê fé nos santos’ a gente passa a 

ser uma pessoa qui: qui não tem valô’ e e um dia eu ouvi até um um/ uma mensagem que 

uma mulhé uma mulhé até me perguntou’ M.’ Deus sem você continuará sendo Deus e 

você sem Deus’ o que será” então eu respondi’ ninguém’ então isso é: a coisa mais certa’, 

Deus sem nós’ continuará sendo Deus’ e nós sem Deus’ não somos ninguém, 

DOC:  Fale-me da sua escola. 

INF:  bom’ a mĩa escola é ótima’ meus professores são ótimos’ sã:o ótimos professores’ e: 

meus colegas hoje’ graças a Deus’ são ótimos também’ eu não tenho mais encrenca com 

colega’ não brigo’ e eu acho uma coisa muito boa, 

DOC: Como é que você vê o ensino hoje? 



INF:  o ensino hoje tá muito bom’ hoje/ antes não’ pra as pessoas istudarem era muito difí:cil’ 

era uma dificuldade enorme’ tinha’ tinha’ dificuldade de comprá caderno’ de comprá 

lápis’ era mais iscolas particulares’ hoje não’ a iscola tá/ a todas as escolas e hoje a iscola 

tá pública’ e hoje em dia só não istuda quem não quiser’ purque até materiai/ materiais 

vem pra iscola, 

DOC:  Qual o seu desejo, quando você ingressar na faculdade, o que você pretende fazer? 

INF:  bom’ aí’ eu ainda não sei direito’ ma:is (+) eu eu tenho vontade assim de:: de sê 

enferme:i:ra’ dentista’ ainda não não decidi’ ainda tô em dúvida o que que eu vou sê 

quando eu ingressá na faculdade, 

DOC: Me fale da sua família. 

INF:  bom’ a minha família é uma família pobre’ eh: mais é uma família que é: educa::da’ nós 

fomos criados eh como pobre ma:is nós fomos muito bem educados’ eh: tamos estudando 

graças a Deus’ ninguém lá de casa eh: parô de istudá’ e meus pais são umas pessoas super 

legais’ eu gosto muito deles’ e apesá deles eh: não tê condições assim de: de de de::/ 

condições financeiras de dá’ como é que se diz” (+) o que a gente precisa’ mais o 

necessário’ né” 

DOC: Qual a sua matéria preferida? 

INF: a mĩa matéria preferida é ciências’ gosto muito de ciências, 

DOC:  Por quê? 

INF: bom’ ciência é porque ela fala de: ela fala muito do: do mundo’ né” fala da da: da: 

vegetação (+) eh:: fala da gente mesmo’ do corpo da gente’ fala da medicina’ e eu gosto 

muito de ciência’ eu gosto muito de estudá ciência’ inclusive eu vou fazê até um curso 

em Barbalha que é falando sobre a ciência, 

DOC: Qual o maior acontecimento que já houve na sua escola e que chamou assim mais sua 

atenção? 

INF:  bo::m’ o maió acontecimento que chamô mais a minha atenção na iscola’ fo::i (+) eh:: 

quando aconteceu aquilo mesmo qui eu contei das minhas colegas’ qui ela me chatiaram 

muito’ isso me chamô muito a atenção’ inclusive eu até PENSEI/ eu até: pensei qui eu 

era besta mesmo’ então eu resolvi mudá’ hoje em dia eu sou a/ eu sou/ elas são minhas 

melhores amigas’ e eu gosto muito delas’ ((silêncio)) bo::m (+) na feira de ciência’ a feira 

de ciência é su/ foi super legal’ eu gostei muito’ a gente falou sobre eh: o coco 

morondongue’ eh: eu gostei muito (+) eu gostei muito da feira de ciência e inclusive a 

gente foi até escolhido pa/ pra apresentar nosso trabalho em Barbalha’ foi/ eu gostei’ foi 

super legal, 

DOC: Me fale assim... me conte alguma estória de trancoso que você conhece. 



INF:  estória de tranco::so (+) eh:: (+) istória de trancoso (+) bom (+) eu sei dũa ((risos)) eu sei  

de uma istória qui: foi assim: (+) a a/ a menina ela era muito pobre’ tinha uma rica e outra 

pobre’ aí então a rica a rica era’ era tinha dinheiro e era feia  muito feia e a pobre ela não 

tinha dinheiro e era muito bonita’ então a rica tinha inveja da buniteza dela’ aí um dia a 

pobre foi aguá foi aguá o os canteiros lá da casa dela’ quando chegou lá’ ouviu uma voz’ 

Maria’ Maria’ tu queres casá comigo” e ela ficô calada não respondeu’ aí então voltô pra 

casa’ quando foi no dia seguinte’ foi de novo’ tornô a ouví a mesma voz: Maria tu qué 

casá comigo” ela não respondeu’ tornô a voltá pra casa’ no outro dia foi de novo’ aí então 

ela ouviu’ aí (+) ela disse: sim’ eu quero casá com você’ então tal dia você venha’ você 

mande me pegar que eu vô casá com você na Igreja’ ela contô prus pais dela’ contô pra: 

amiga/ a a mulher que se/ que fingia que era amiga dela’ aí foram’ casá quando chegou lá 

era uma cobra’ essa cobra era um príncipe’ um príncipe encantado’ aí chegô lá o padre 

fe/ o padre fez o casamento’ voltaram’ quando foi de noite’ eles dormiram’ ele se virou 

num príncipe’ no outro dia a casa já/ a casa dela já tava mubilhada de tudo’ aí então’ a 

rica ficô com inveja aí inventô que tinha uma cobra que/ que também tava querendo casá 

cum ela’ aí no dia seguinte ela foi pra igreja’ mandô ôtras pessoas pegarem essa cobra’ 

caçaro por todo canto’ encontraro uma cascavel’ chegaram lá na igreja’ a cascavel lá 

querendo mordê todo mundo’ todo mundo correu mas mesmo assim o padre fez/ fez o 

casamento’ ela chegô em casa foi dormir com essa cobra’ a cobra pegô’ mordeu ela 

todi:nha’ mordeu ela todinha (+) e ela’ mãe/ ela botou a nome da cobra de Dom 

Francisco/ mãe’ Dom Francisco tá me mordeno’ e a mãe dela respondia’ não minha filha’ 

ele tá é brincando contigo’ ela/ mãe’ mãe’ Dom Francisco tá me mordeno’ e ela’ não 

minha filha ela fala/ tá/ ele tá é brincano contigo’ quando foi no outro dia que os dois 

velhos se levantaram (+) a: a mulher a: a mulher rica’ ela tava toda dura em cima da cama 

purque ela tinha morrido’ a cobra mordeu ela todinha, 

DOC:  Você trabalhou como doméstica, o que você acha desse trabalho? 

INF:  bom’ eu acho que o trabalho de doméstica é: bom’ pra mim’ todo trabalho é digno né” e 

eu trabalhei/ a: a primeira casa que eu trabalhei foi na casa da A.C. e eu gostei muito’ ela 

é uma pessoa super legal que sabe tratá as pessoas que trabalham com ela’ inclusive a 

mãe dela/ a mãe dela era até duente’ né” a mãe dela/ quando eu cheguei lá a mãe dela já 

era duente’ depois piorô’ foi obrigado contratá uma infermêra’ né” uma/ uma pessoa 

super legal’ e eu gostei muito’ gostei muito de tê cuidado da casa dela’ de tê cuidado da 

mãe dela’ que a mãe dela também era uma pessoa super legal’ e a infermêra qui ela 

contratô ape/ alé::m da/ das pessoas’ além dos meu patrões (+) se:rem bom’ a infermêra 

que contrataram também era super legal que era a: D. e eu gostei muito dela’ e: eu acho 

que/ que essas pessoas que trabalham em casa de família e que que tem raiva do seu 



trabalho’ eu acho qui isso não tem nada dimais’ todo trabalho é digno’ agora feio é tê 

vergonha’ é robá’ robá e matá’ e/ e hoje em dia o mundo tá/ tá cheio de ladrões’ de 

assassinos e ninguém/ e eles não tem vergonha’ e purque que a gente vai ter vergonha de 

trabalhá”  e a segunda casa qui eu trabalhei foi a casa de: T.’ cuidando da: da: de uma 

velhinha que adueceu também do mesmo problema de dona G.’ e eu também gostei 

muito de ter cuidado dela’ lá o pessoal são muito/ foram muito legal cumigo’ eu gostei 

muito e: se hoje eu eu também ainda arranjá um imprego desse’ com certeza eu vô 

trabalhá’ até um dia que (+) eu eh: que meus istudos estiverem é: (+) estiverem 

concluído’ né” pra eu arranjar um imprego melhó’ mais inquanto não’ eu vou trabalhano 

ou num não’ eu não tenho vergonha de trabalhá não, 

DOC:  Me fala a respeito de algumas pessoas da sua família. 

INF:  bom’ primeiro eu vou falá do meu pai’ né” o meu pai (+) o meu pai ele é uma pessoa’ ele 

é/ ele é legal apesar de/ dele bebê muito’ ele é uma pessoa super legal’ a minha mãe 

também (+) a minha mãe também é uma pessoa super legal’ então’ um dia quando 

quando a minha mãe’ a minha mãe tava grávida ela teve que ir pra maternidade ganhar 

nenê’ então o meu pai foi com ela e eu e o meu irmão/ eu/ meu irmão era/ é mais velho 

do que eu’ hoje tem eh: 18 anos’ mais antes ele tinha 10 anos’ e eu tinha 9 anos’ nós 

éramos muito pi/ pequenos’ então nós ficamos sozinhos’ só eu’ meu irmão’ minha irmã e 

(+) eles (+) eh: os meus pais tiveram que ir pra maternidade’ meu pai foi deixá minha 

mãe’ né” purque ela não pudia ir só’ e nós ficamos sozinhos’ só qui ele disse qui voltava 

a tarde e não voltou’ iscureceu’ ficamos eu’ meu irmão’ e meu tio’ e a outra minha irmã 

piquena’ meu tio’ que ele se chama L. e’ quando foi a noite eu disse assim’ M.’ que M. é 

a mulhé do meu outro tio’ M. deixa eu durmir na tua casa purque nós estamos sozinhos e 

eu tenho medo de durmí só com o meu tio’ aí ela disse tá bom’ não tem problema’ pode 

vim dormir aqui comigo’ aí quando foi a noite o meu irmão ficô chora:ndo’ disse qui não 

era prá gente ir’ purque era pra gente durmí em casa’ purque ele sintia saudade da minha 

mãe’ aí eu disse tá bom então vô eu durmí aqui em casa’ quando/ quando foi à noite meu 

tio bebeu’ aí eu tava deitada’ né” eu tava deitada assim’ purque durmiu nós três na cama’ 

purque nós tínhamos medo de durmí sozinho’ então durmiu os três na cama’ eu/ eu no/ 

no no canto da cama’ meu irmão no mei’ e a minha e a minha irmã lá no outro canto’ aí o 

meu tio’ à noite’ ele veio/ ele veio me:: assim’ passá a mão sobre mim’ sobre o meu 

corpo’ né” e eu/ eu fiquei cum medo’ eu fiquei tremendo de medo’ então eu disse’ sai 

daqui’ sai daqui ti L.’ purque eu não gosto dessas coisas não’ saia daqui’ e ele lá e ele lá’ 

acôr/ tentei acordá o meu irmão’ tentei’ tentei’ tentei de todas as maneiras’ e ele não 

acordô’ então nesse/ nessa noite eu não durmí’ chorei’ de disgosto’ chorei muito’ aí 

passô’ quando foi no dia seguinte pela a manhã bem cedinho M. foi lá’ aí eu contei pra 



ela’ né” qui ele tinha ido mexer cumigo lá na cama’ tĩa ido me passá a mão e eu não 

durmi a noite purque eu fiquei com medo’ aí então ela disse um monte de coisa com ele’ 

dis/ o meu tio também’ tio C. disse um bucado de coisa com ele também’ e meu pai 

quando chegou no outro dia’ né” nós falamos para ele e ele: ele ficô/ ele ficô com raiva’ 

só qui eu fiquei muito maguada’ eu fiquei muito maguada’ não só com meu tio como eu 

também fiquei maguada com o meu pai’ purque ele (+) a partir do momento que a minha 

mãe deixô a hente em casa’ era pra ele tê responsabilidade com a gente’ e não deixá a 

gente sozinho e abrí no mun/ e saí no mundo como se/ fe/ ele fosse uma pessoa qui não 

tivesse nenhum/ nenhuma responsabilidade’ purque já qui nós éramos filhos dele’ ele 

tinha qui cuidá da gente’ ficá em casa com a gente’ e isso’ eu não gostei’ ainda hoje eu 

tenho’ eu tenho/ eu guardo máguas’ né” guardo máguas’ não guardo raiva’ eu só: só sô 

maguada’ purque o meu pai’ eu sei qui se ele estivesse bom’ ele não teria feito isso’ mais 

também não precisava ele ir bebê pra deixá a gente sozinho em casa e inda mais com uma 

pessoa’ sem ser de confiança’ aí então eu fiquei muito triste’ chorei’ me passaram orde 

pra eu não contar pra minha mãe’ purque ela tava eh: ela tava de de resguardo’ né” então 

eu não contei’ pur um certo/ por uns certo dias eu não contei’ só qui um dia ela disse’ o 

meu pai butô ele pra fora de casa’ né” aí um dia ela disse’ OH’ meu Deus’ eu estou com 

tanta pena de seu Luis’ porque: A. bota ele pra fora assim sem vê nem pra quê’ aí eu não 

me aguentei e disse’ é’ mais se você soubesse o qui foi que ele fez’ você não iria tê mais 

pena dele’ aí ela ficô ela ficô muito nervosa e me perguntou’ então eu não tive como 

negá’ eu disse’ eu disse’ olha’ no dia que a sinhora foi ganhá nenê’ ele pegô’ meu pai não 

vei durmi em casa’ e ele pegô’ e veio’ né” veio (+) passá a mão sobre o meu corpo’ 

quando eu istava durmindo’ e:: depois (+) eu não durmi mais’ eu fiquei muito triste’ 

chorei a noite todinha’ e não durmí mais’ ele não fez nada cumigo’ mais apesá deu sê 

muito criança’ eu fiquei com trauma’ ainda hoje quando eu me lembro dá vontade de 

chorá’ aí a minha mãe ficô com ódio dele’ né” ficô com ódio’ não quis mais sabê’ nem di 

di falá no nome dele’ aí passô’ quando foi com um certo tempo’ um ano’ dois anos 

depois ele voltôu/ ele tornôu a voltá na minha casa’ e quando chegô lá eu pensava qui o 

meu pai/ eu eu não fiquei com raiva’ eu fiquei com vergonha’ com vergonha’ eu pensei 

qui o meu pai não iria mais dá abrigo a ele lá em casa’ só qui eu me enganei’ o meu pai 

tornô a querê ele dentro de casa’ ele tornô a morá com a gente’ né” nesse dia’ né” nesse 

tempo ele durmia na sala’ minha mãe no quarto mais meu pai’ e meus outros irmão’ e eu 

e a minha irmã numa cama (+) no quarto vizinho a sala’ quando foi à noite’ eu/ que eu 

tava durmindo’ eu só sinti uma mão fria pegando no meu braço’ então eu me assustei’ aí 

quando eu me acordei qui eu olhei pru: pu pu canto da cama assim’ tava ele’ ele tava de 

coca’ né” e passando a mão sobre mim’ e aí eu tive um medo’ eu dei um pulo da cama’ 



AÍ’ MÃE’ TI L. TÁ PASSANDO A MÃO EM MIM’ aí eu peguei’ né” aí minha mãe 

pegô’ se levantô’ disse um bucado de coisa cum ele’ né” ti/ pegô a rede dele jogô fora’ 

disse qui não quiria mais ele dentro de casa’ aí eu fiquei com muito medo’ aí eu fui 

durmí/ eu fui durmir’ nũa rede’ perto da minha mãe’ aí quando eu tava cuchilando’ eu 

fiquei com tanto medo’ qui eu não consigui durmí direito’ quando eu tava cuchilando’ a 

minha mãe passou a mão e mim pra vê se eu tava enrolada’ aí de tanto medo qui eu já 

tava’ eu disse: MÃE’ MÃE’ ELE TÁ PASSANDO A MÃO EM MIM DE NOVO’ mãe/ 

aí ela disse’ não minina’ é eu qui tô passando a mão em você pra vê se você tá enrolada’ 

aí então passô’ ele foi imbora’ aí meu pai’ se fosse pelo o meu pai’ ele ainda ACEITAVA 

ele dentro de casa’ mais a minha mãe disse qui não quiria mais ele dentro de casa’ purque 

ele já tinha feito muitas coisas que: eh: eh tinha maguado a gente mesmo’ e: (+) graças a 

Deus ele foi imbora’ de vez em quando ele vai lá em casa’ mais também é só:: demora 

pouca’ e:: e::/ nem/ pra durmí nem pensá, 

DOC:  Me fale a respeito do namoro. 

INF: bom’ o namoro pra mim’ é: uma coisa’ né” acho qui pra todo mundo é uma coisa normal’ 

só que’ o namoro’ ele tem qui qui sê respeitado’ eu acho qui o namoro de verdade 

mesmo’ é aquele namoro que ele é respeitado um namoro qui (+) eh: você sabe’ você tem 

qui sabê como é qui você deve namorá’ você/ muitas mininas eh: da minha idade’ 

dizessete anos’ dizesseis’ quinze anos’ e até mais velhas né” elas acham qui namorá é: é:: 

se agarrá’ é: deixá o namoradinho passá a mão por todo o corpo’ e eu acho que isso não 

não é uma coisa de respe:ito’ eu acho que quando você namora mesmo’ que você 

considera a pessoa’ que você respeita’ nem o/ nem o/ nem o rapaz eh:: deve querê muita 

liberdade com a moça’ e nem a moça também deve dá muita liberdade pra o rapaz’ 

purque então’ se você dá muita liberdade pru seu namorado’ e o seu namorado também’ 

purque’ eu acho o seguinte’ qui o homem ele: ele ele é homem’ homem é homem né” e 

ele vai tentá de todas as maneiras’ né” ter algo mais com você’ só que se você se 

valorizá’ se você valorizá o seu corpo’ a sua pessoa’ aí sim’ aí ele vai lhe respeitá’ ele vai 

acabá achando qui você é uma pessoa direita’ qui não deve eh: não deve’ né” fazer/ não 

deve tentar cum você coisas qui você não qué’ então eu acho o seguinte’ muitas 

mocinhas’ ela::s namora/ elas namora muito avançado’ namora muito avançado’ e: eu 

não concordo’ purque assim’ gente assim’ jovem’ na idade da gente’ né” adolecente’ a 

gente pensa muitas coisas’ eh:: a gente pensa: (+) só purque gosta do namorado já tem 

que logo se intregá’ eu acho qui não’ acho qui a parti do momento qui você (+) qui você 

vai si intregá pru seu namorado’ você tem qui istá preparada’ preparada pra assumí uma 

responsabilidade’ purque a partir do momento qui você namora’ qui você tem 

relacionamento com o seu namorado’ que você tá/ transa com ele’ você tem qui istá 



preparada para uma coisa muito séria’ purque ali’ você pode ingravidá’ você pode/ é: 

você vai/ aí seus pais’ a primeira reação dos seus pais’ ah’ tem qui casá’ ou intão se você 

não casá você vai ficá sendo mãe solteira’ aí o que é qui acontece” você di/ você vai ter 

qui disisti de seus istudos’ você não vai mais nunca consiguí eh:: arranjá um imprego’ 

você vai perdê o seu namorado purque ele hoje ((interrupção)) só querem é:: consigui 

alguma coisa de vocês’ né” e depois te abandonarem’ aí então’ você vai ficá:: mãe 

solteira’ né” você vai ficá mãe solteira’ seus pais também vão ficá contra você’ né” e’ 

outra coisa’ você’ não vai mais é: (+) você não vai mais namorá com ele porque ele ele 

com certeza/ a maioria dos homens abondona’ né” as namorada’ e eu acho qui você’ você 

tem que: que valorizá a sua pessoa’ você tem qui se preocupá’ você tem qui si preocupá 

mais cum você’ com você’ com que os outros vão pensá de você’ purque se o povo do  

mundo não: não não se importasse com a vida da gente’ TUDO BEM’ a gente poderia 

fazê o qui quisesse’ poderi::a (+) eh: fazer o qui quisesse na hora qui a gente bem 

quisesse’ o que a gente bem intendesse’ só qui é diferente’ o o todo mundo se importa 

com a gente’ todo mundo se preocupa com a gente’ qué dizê’ pode até não se preocupá 

em sentimento’ mais se preocupa em istragá o nome da gente’ em istragá a imagem da 

gente’ e isso é uma coisa qui: (+) eu acho qui deve sê muito pensado a partí do momento 

que você passa a pensá a tê relação com o seu namorado você tem que está certa’ você 

tem que está sigura do que você esta fazendo’ purque (+) purque (+) as coisas não 

acontecem não é só assim’ você namora’ né” você só pensa naquela hora qui você tá 

namorando’ qui você tá sintindo tesão’ qui você tá com vontade de transá’ não’ você tem 

qui pensá também nos seus pais’ tem qui pensá também nos seus amigos’ você tem qui 

pensá também em você’ você tem também qui pensá nele’ você tem qui confiá MUITO 

mais MUITO mesmo em seu namorado’ pra você tê uma relação cum ele’ purque se não 

vai dá tudo zebra’ olhe (+) você/ por exemplo’ você (+) tá tá angustiada’ tá chatiada cum 

seus pais’ você tem um namorado’ você gosta muito dele’ aí então você diz:’ ah’ vou me 

intregá pru meu namorado’ purque meus pais me chatiaram’ purque (+) eles não gostam 

de mim’ então vô mim intregá’ tá certo’ nos primeiros dias’ tudo bem’ tá tudo correndo 

bem’ você vai e ingravida’ aí vai dizê pra seu namorado’ fulano eu estou grávida: e aí vai 

ele lhe responde’ não é meu não’ não é’ pode procurá o pai que não é meu’ quando eu fui 

com você’ você não era mais de nada’ aí então o qui é qui você vai dizê” você 

simplismente vai baixá a cabeça’ vai ficá morta de vergonha’ vai ficá com disgosto’ e vai 

chorá’ aí você vai pensá’ meu Deus’ fiz isso por vingança aos meus pais’ só qui eu não 

maguei os meus pais’ acabei maguando a mim mesma’ e isso (+) acontece muito’ 

inclusive/ inclusive’ né” até já virô moda’ é o/ é o novo ditado que o pessoal diz’ virô 

moda’ só (+) qui: a pro/ MINURIA’ a minuria pensa’ a minuria’ mais a maioria das 



jovens de hoje não pensam’ vão lá: né” se intregam’ tem muitas qui diz’ ah’ já namoro 

com o meu namorado a um ano e não tenho/ não/ eh: eh: eu acho qui eu já devo né” tê 

uma uma coisa a mais com ele’ só qui é diferente minha filha’ você não deve pensá não é 

no tempo qui você tá namorando com ele’ você deve pensá’ no que ele qué de você’ se 

ele realmente qué uma coisa séria com você’ ou se ele só qué’ só tá isperando a hora de 

você dizê: quero transá com você e pronto’ é só isso’ e olha’ eu tenho um namorado’ meu 

namorado é é uma pessoa super legal’ eu gosto muito dele’ e: (+) eu acho que ele também 

gosta de mim’ né” pelo menos/ pelo menos é o que eu percebo’ só qui nem pur isso’ nem 

purque eu gosto muito dele’ purque eu gosto muito dele/ nem purque eu gosto muito 

dele’ já tá fazendo um ano e quatro meses qui a gente namora’ nem pur isso’ eu vou dizê’ 

ah’  namoro com o meu namorado já faz um ano e quatro meses’ eu vou mim intregá de 

corpo e alma pra ele’ não’ eu tenho qui pensá’ eu tenho qui pensar em mim’ tenho qui 

pensá nos meus pais’ tenho qui pensá eh: nele também’ né” purque já pensô se eu tivesse 

assim’ um caso com ele’ né” e: depois eu fosse dizê a ele qui tava grávida’ e ele 

simplismente mim desse um chute’ eu ia ficar/ eu ia ficar tanto com vergonha’ como ia 

ficar com com raiva’ né” com disgosto’ e eu acho qui: quando você tem uma relação 

assim com o seu namorado’ vo/ que você ingravida’ você acaba perdendo’ todo todo a 

vontade de istudá’ vontade de de saí’ e: eu acho/ inclusive eu tenho/ eu tenho uma colega 

minha qui ela (+) ela (+) namorava com um rapaiz já fazia cinco/ cinco anos qui ela 

namorava cum ele’ aí então ela  teve/ ela (+) transô com ele’ aí ela mi contou qui ele não/ 

é assim’ ele as vezes maguava muito ela’ dizia muitas palavras qui ela até chorava’ aí eu 

falei assim’ e por que tu num/ tu num deixa ele” aí ela disse assim’ nã:o (+) eu num dexo 

ele purque: eu já: eu já transei cum ele e não posso’ eu disse não’ mais você pensa nos 

seus istudos” você num vá pensá qui só morá cum um rapaiz ienche barriga de ninguém 

não’ você tem qui pensá nos seus istudo’ você tem qui arranjá um imprego’ purque se 

você não não tem ma::is sua honra’ mais você pelo menos vai consegui um imprego e 

com certeza ma/ mais na frente você vai sê alguém na vida’ e mais’ só qui ela não aceitô 

os meus conselhos’ ela acabô indo morá com o namorado dela’ e hoje está grávida’ parô 

de istudar’ e então eu não sei como é qui vai sê mais a vida dela, 

DOC:  Me deixe sua mensagem de vida. 

INF: bom’ a minha mensagem’ é uma mensagem qui eu acho muito bunita’ e por isso eu vou 

falá ela agora:’ Deus não é na sua vida o começo de um fim’ nem o fim de um começo’ 

Deus é na sua vida o início de um começo sem fim, 

DOC: Obriagado! 


